Anexo 2: Formato para os Relatórios Científicos parciais e final – PIPE – Fase 3
Com base nas diretrizes da Chamada PIPE-FAPESP Fase 3 e no roteiro do Plano de Desenvolvimento Industrial e Comercial, o modelo de relatório científico e de desenvolvimento para esta fase deve focar na transição da pesquisa para o mercado.
Os Relatórios Científicos parciais e final devem ser organizados por seções e itens elencados a seguir, preferencialmente nessa ordem, indicando o que descrever, quais evidências apresentar e quais resultados reportar em alinhamento ao Plano de Desenvolvimento Industrial de tal modo que os itens de 1 a 8 não ocupem mais de 20 páginas.
Identificação do Projeto:
Título do Projeto:
Número do Processo:
Pesquisador Responsável:

Parte 1 - Objetivos previstos na chamada – Desenvolvimento Tecnológico e Industrial.
1. Resumo dos Resultados Esperados no Projeto – Estágio Inicial
Resumir os principais resultados esperados do projeto, objetivos a serem alcançados, necessidade do mercado, ineditismo, público-alvo e motivação, conforme a proposta original. (1 página).

2. Resumo dos Resultados Alcançados no Período – Estágio Atual
Este item deve relatar o esforço para assegurar a viabilidade técnica para produção em escala.

a) Evolução do TRL: Descrever o avanço do Nível de Prontidão 
Relatar o avanço do Nível de Prontidão Tecnológica (TRL) em relação ao ponto de partida, visando atingir os níveis 8 ou 9 ao final do projeto.

b) Resultados da Escala Pré-Piloto:
Relatar o estudo de insumos e processos em escala industrial e os resultados alcançados.

c) Desenvolvimento do Lote Piloto: 
Relatar a execução do processo em condições de planta industrial, detalhando a superação de pontos críticos (regulatórios, ambientais ou de segurança) e dificuldades com fornecedores de insumos.

3. Desenvolvimento Comercial e de Mercado 
Relatar as estratégias utilizadas para a estruturação de vendas e o acesso aos clientes.

a) Acompanhamento de métricas de Mercado (TAM, SAM, SOM): Apresentar refinamento das estimativas de mercado, incluindo o tamanho do mercado total e das fatias que podem ser endereçadas e obtidas. Comparar os resultados de prospecção ou de vendas com as estimativas iniciais de mercado útil alcançável (SOM).

b) Análise de Competitividade: Atualização da Matriz Competitiva, comparando os atributos da solução com os concorrentes diretos e indiretos.

c) Canais de Acesso e Vendas: Relatar o desempenho dos canais de comunicação e distribuição, bem como a implementação do playbook de vendas.

d) Participação em eventos e feiras: Caso tenha havido participação em feiras técnicas, incluir a confirmação de apresentação do produto e uma análise do impacto para o sucesso comercial.

e) Resultados alcançados na frente comercial: Relatar validações com clientes, barreiras de entrada, ampliação de presença no mercado problemas e soluções encontradas.

f) Análise Competitiva e SWOT: Atualizar a percepção da empresa sobre seus pontos fortes e fracos frente aos concorrentes diretos e indiretos.


4. Gestão da Equipe e Recursos

a) Atividades da Equipe: Descrever a atuação dos membros da equipe – quem fez o quê no projeto (papéis em P&D, engenharia/industrialização, qualidade/regulatório, comercial/marketing, gestão), incluindo dedicação e competências e de eventuais Bolsistas de Treinamento Técnico (TT), conforme seus planos de atividades individuais.

b) Serviços de Terceiros e Consultorias: Relatar os resultados obtidos através das subcontratações e consultorias especializadas se houver e indicar as entregas realizadas.

c) Modelo de Receita: Confirmar se o modelo de monetização escolhido (venda, assinatura, licenciamento etc.) está se provando viável.
d) Investimento em P&D: Relatar se a empresa manteve ou aumentou o percentual de dispêndio em atividades de P&D em relação ao faturamento, fortalecendo sua cultura de inovação.

5. Propriedade Intelectual e Certificações

a) Proteção do Conhecimento: Informar sobre depósitos de patentes ou outras formas de proteção de propriedade intelectual realizadas no período.

b) Certificações: Detalhar o status de adequação do produto às normas e certificações técnicas nacionais ou internacionais.

c) Liberdade de Operação: Confirmar a ausência de impedimentos por patentes de terceiros para a comercialização.

6. Execução do Cronograma e Metas Físicas

a) Cumprimento de Metas e Atividades: Apresentar uma tabela comparando as atividades planejadas com as executadas, utilizando obrigatoriamente os Indicadores Físicos de Execução (quantitativos) definidos no projeto.

b) Justificativa de Desvios: Caso alguma atividade não tenha sido concluída, apresentar a justificativa técnica e as medidas para correção.


7.  Impacto Gerado
Descrever os indicadores concretos de impacto social, ambiental ou de governança (ESG) resultantes das atividades do projeto no período.

8.  Relatório das atividades das bolsas
Caso tenham sido concedidas Bolsas como Item Orçamentário, o Relatório de cada uma delas deverá ser anexado ao Relatório Científico do Auxílio à Pesquisa, conforme orientações disponíveis em fapesp.br/bco.
